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	Em 2023 decidi escrever um livro. E por quê? Estava eu em um mundo desconhecido e tentando superar um desafio muito grande, fui convidada para atender crianças autistas.
Tive a maior prova que Deus realmente estava comigo: eu que não atendia crianças, muito menos autistas, que precisam de atenção redobrada, e uma expertise muito maior.
Mas, como enfrentar desafios sempre foi minha especialidade, busquei forças em quem tem para dar: DEUS, e segui em frente e iniciei esta jornada de estudos e conhecimentos novos. Foi então que decidi escrever sobre as crianças autistas, que havia se tornado meu objeto de estudos, e minha maior inspiração para continuar estudando.

	E por isso venho aqui agradecer a Deus em primeiro lugar, pois Ele nunca me abandonou na minha caminhada e é o motivo da minha existência.

	Agradeço a todas as crianças que atendo, já atendi e as que ainda irei encontrar em algum momento.

	Este livro é sobre vocês e para vocês, meus pequenos, que todos os dias me fazem sentir uma pessoa melhor, e mais que isso, me dão forças para continuar passando noites acordada, buscando incansavelmente algo que os faça se sentirem melhor.

	E hoje posso dizer com propriedade que vale a pena cada minuto de estudo, pois, quando vejo um sorriso disfarado no rosto de quem nunca teve expectativas, e quando ouço:

	“Oi, médica! 

	Daquele que nunca havia falado nem mãe... MUITO OBRIGADO POR VOCÊS ME TORNAREM UMA PESSOA MELHOR.

	Agradeço ao meu esposo por todo o carinho e ajuda na construção desta obra, sem você meu amor, com certeza não faria tanto. Agradeço à minha família e amigos que sempre me apoiaram em todos os meus projetos; em especial agradeço aos meus pais Sebastião e Sebastiana (in memoriam), que sempre são minha maior inspiração.
Obrigada pai e mãe, amo vocês infinitamente.

	Agradecimentos aos colaboradores

	Obs.: Agradecemos a todos os envolvidos para desenvolver este livro. Todos os colaboradores de textos, revisão, desenhos, design, confecção, separação e empacotamento.

	Em especial à Editora Lúmen, por ter o papel de transformar sonhos em realidade.

	Obrigada por desenvolver nosso primeiro livro, e agora o segundo com maestria.

	Marcos e Fernanda
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	Respire fundo. Sinta a textura suave da página sob seus dedos. Prepare-se para uma jornada. Uma jornada que, espero, tocará seu coração e abrirá seus olhos para um universo incrivelmente rico e multifacetado: o universo do autismo.

	Este livro, “As Diversas Faces do Autismo”, não é apenas um livro. É um convite. Um convite para caminhar por um território desconhecido, repleto de nuances, desafios e, acima de tudo, uma beleza profunda e singular. Prepare-se para se emocionar, para questionar, para aprender e, quem sabe, para mudar a forma como você enxerga o mundo.

	A verdade é que o autismo não é uma entidade monolítica. Ele se manifesta de maneiras surpreendentemente diversas, como um caleidoscópio de experiências únicas. Cada pessoa no espectro autista é um universo em si, com suas próprias cores, melodias e ritmos. E é essa diversidade que torna essa jornada tão intrigante e inspiradora.

	Ao longo destas páginas, você encontrará informações, claro. Mas não se engane: este não é um manual árido e frio. É um mergulho em histórias de vida, um encontro com pessoas que, apesar dos desafios, encontram a felicidade, a realização e a beleza em cada dia. Vamos explorar, juntos, as diferentes etapas da vida, desde a infância até a vida adulta, desvendando os mistérios do diagnóstico, as nuances das terapias, os desafios da escola, o impacto nas famílias e, claro, o papel essencial da sociedade.

	Prepare-se para conhecer pessoas incríveis. Pessoas que enfrentam o mundo com uma coragem impressionante, que enxergam o mundo de uma forma que nós, neurotípicos, muitas vezes, não conseguimos nem imaginar. E, acredite em mim, essa outra forma de ver a vida é luxuosa em muitos aspectos.

	Neste livro, você encontrará relatos de pais, mães, irmãos, educadores e, acima de tudo, pessoas autistas, que abriram seus corações e compartilharam suas histórias conosco. Histórias de luta, de superação, de amor incondicional. Histórias que vão te fazer rir, chorar e, acima de tudo, refletir sobre o que realmente importa.

	Não tenha medo de se emocionar. Permita-se sentir. Permita-se questionar suas próprias crenças e preconceitos. Pois, no final das contas, o objetivo deste livro não é apenas informar, mas transformar. Transformar a forma como vemos o autismo e, consequentemente, a forma como vemos o mundo.

	Ah, e antes que eu me esqueça: prepare-se para se surpreender. A vida é cheia de inesperados, e o autismo, mais do que qualquer outra coisa, é um poço de surpresas. Cada história é única, cada experiência é definitiva, cada pessoa é um milagre em si.

	Sinto um frio na barriga só de pensar na jornada que estamos prestes a começar. Mas, ao mesmo tempo, sinto uma alegria profunda e zen por ter a honra de compartilhar essa experiência com você.
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	O autismo é hoje compreendido como um conjunto de síndromes do neurodesenvolvimento caracterizadas por grande heterogeneidade clínica. Trata-se de uma condição fenotipicamente diversa, com forte influência genética poligênica, que se manifesta principalmente por dificuldades na comunicação social e pela presença de padrões restritos e repetitivos de comportamento.

	Antes da publicação do DSM-5 (Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais), o conceito de Transtorno do Espectro Autista englobava cinco diagnósticos distintos:

	• Transtorno Autista;

	• Síndrome de Asperger;

	• Transtorno Desintegrativo da Infância;

	• Síndrome de Rett;

	• Transtorno Global do desenvolvimento sem outra especificação.

	Com a evolução das pesquisas científicas, observou-se que essas condições apresentavam sobreposição significativa de sintomas e características clínicas, o que levou à reorganização diagnóstica no modelo atual de espectro.

	Evolução dos critérios diagnósticos do autismo

	Historicamente, o transtorno do autismo era descrito a partir da presença de dificuldades em três grandes domínios:

	• Comunicação social;

	• Comportamentos restritos e repetitivos;

	• Desenvolvimento e uso da linguagem considerados atípicos.

	Com o avanço da pesquisa clínica e genética, o modelo diagnóstico passou por mudanças importantes. O conceito atual reconhece que os sintomas do espectro autista se distribuem de forma gradual, apresentando diferentes níveis de intensidade e combinação.

	Assim, o DSM-5 reorganizou os critérios diagnósticos em dois grandes domínios principais:

	• Deficiências persistentes na comunicação social e na interação social;

	• Padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses ou atividades.

	Esse modelo permite reconhecer a grande diversidade de manifestações clínicas do autismo.

	Desenvolvimento e manifestação do TEA

	O Transtorno do Espectro Autista geralmente se torna mais evidente durante os primeiros anos de vida.

	Em muitos casos, os sinais começam a aparecer no segundo ano de vida, embora alguns indícios possam ser observados ainda no primeiro ano. Entre esses sinais estão:

	• Ausência de interesse social adequado;

	• Redução de interação com outras pessoas;

	• Dificuldades na comunicação inicial;

	• Dificuldade em manter contato visual.

	Estudos sugerem que pode ocorrer uma diminuição da interação social entre o primeiro e o segundo ano de vida, indicando possíveis alterações no desenvolvimento neurológico precoce.

	Critérios clínicos do TEA

	Segundo o DSM-5, o diagnóstico do Transtorno do Espectro Autista baseia-se principalmente em duas áreas fundamentais de funcionamento:

	1. Comunicação e interação social

	• Inclui dificuldades em:

	• Interação social recíproca;

	• Comunicação verbal e não verbal;

	• Desenvolvimento e manutenção de relações sociais.

	2. Padrões restritos e repetitivos 

	Podem incluir:

	• Comportamentos repetitivos;

	• Interesses restritos;

	• Apego a rotinas rígidas;

	• Hipersensibilidade sensorial.

	Esses sintomas estão presentes desde o início do desenvolvimento, embora em alguns casos só se tornem mais evidentes quando as demandas sociais aumentam.
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A história do autismo é, em si, um relato intrigante, repleto de reviravoltas e mudanças de perspectiva. A jornada para compreender o autismo, como a de qualquer ciência em evolução, foi e continua sendo marcada por avanços e recuos, por descobertas que ampliam horizontes e por conceitos que, antes tidos como certos, são revistos e reformulados. Tudo começou com as primeiras observações, lá atrás, quando a ciência ainda engatinhava nesse terreno. Os primeiros estudos, embora importantes, eram limitados pelos conhecimentos da época e, muitas vezes, falhavam em oferecer uma visão completa da complexidade que envolve o autismo.

	A visão sobre o autismo evoluiu drasticamente. Inicialmente, era algo envolto em mistério e, em alguns momentos, até em preconceito. A falta de informação e o desconhecimento geram interpretações equivocadas e, em certos casos, atitudes discriminatórias. As pessoas com autismo eram, com frequência, vistas como “diferentes” no sentido pejorativo do termo, isoladas em seus próprios mundos e incapazes de interagir de forma significativa com o restante da sociedade.

	Mas, com o tempo, a pesquisa avançou, os cientistas se debruçaram sobre o tema, e o véu começou a ser levantado. O desenvolvimento de novas tecnologias e a aplicação de métodos de pesquisa mais sofisticados permitiram uma análise mais profunda do cérebro e do comportamento das pessoas autistas. A genética, a neurologia e a psicologia se uniram em um esforço multidisciplinar para desvendar os mistérios do autismo. Hoje, temos uma compreensão muito mais apurada, embora a jornada ainda esteja em andamento. Estamos longe de ter todas as respostas, mas cada passo que damos nos aproxima da verdade. É como tentar entender um rio caudaloso: a gente observa a correnteza, estuda a geografia do leito, mas a profundidade… essa continua sendo um desafio. Novas pesquisas e descobertas surgem a todo momento, e o conhecimento sobre o autismo está em constante expansão.

	É crucial entendermos essa evolução para apreciar a complexidade do autismo e a importância de uma abordagem sensível e atualizada. Ao entender como nossa visão sobre o autismo mudou ao longo do tempo, podemos abandonar preconceitos e estereótipos, abrindo espaço para a empatia e o respeito. A história do autismo nos ensina que a ciência é um processo contínuo de aprendizado, em que novas informações e perspectivas desafiam constantemente as ideias preexistentes.

	Com o passar dos anos, o autismo deixou de ser visto como uma condição única e misteriosa. A própria nomenclatura mudou, refletindo uma compreensão mais abrangente. A palavra “espectro” entrou em cena e, com ela, a ideia de uma diversidade imensa. A mudança para “Transtorno do Espectro Autista” (TEA) representou uma virada, reconhecendo que o autismo não se manifesta da mesma forma em todas as pessoas. As experiências e as características variam consideravelmente, refletindo a individualidade de cada pessoa. Não existe um “autista padrão”, assim como não existe um ser humano “padrão”. Cada indivíduo é único, com suas particularidades, suas forças e desafios. Essa é a essência do autismo: um universo de possibilidades. O conceito de espectro nos lembra que o autismo não é uma entidade monolítica, mas sim uma gama de experiências, cada uma com sua própria complexidade. Ao aceitarmos essa diversidade, abrimos caminho para uma sociedade mais inclusiva e acolhedora.

	Ao nos aprofundarmos nas características centrais do autismo, é como se estivéssemos desvendando um mapa complexo, onde cada sinal representa um aspecto fundamental da experiência autista. Dificuldades nas interações sociais e na comunicação se manifestam de diversas formas. Em alguns casos, a pessoa pode ter dificuldade em iniciar ou manter uma conversa, em entender as pistas sociais sutis, como expressões faciais ou linguagem corporal, ou em perceber as intenções alheias. É como se houvesse uma “tradução” diferente do mundo, uma interpretação que pode levar a mal-entendidos e frustrações.

	A comunicação, nesse contexto, pode ser um desafio complexo. A linguagem, tanto verbal quanto não verbal, pode apresentar particularidades. Algumas pessoas podem ter dificuldades com a pragmática da linguagem, ou seja, com o uso da linguagem em situações sociais, com as sutilezas da fala, como o sarcasmo ou as metáforas. Outras podem apresentar padrões de fala incomuns, como ecolalia (repetição de palavras ou frases) ou dificuldades na prosódia (ritmo, entonação e ênfase da fala).

	É crucial ressaltar que essas dificuldades não são sinônimo de falta de interesse em se conectar com os outros. Muitas pessoas autistas desejam ardentemente estabelecer laços sociais, mas podem precisar de diferentes formas de se comunicar e de interagir. A empatia, nesse sentido, torna-se um guia essencial. É preciso se colocar no lugar do outro, tentar entender sua perspectiva, suas necessidades e seus desafios.

	Outra característica proeminente são os comportamentos repetitivos e os interesses restritos. Esses comportamentos, que podem incluir movimentos repetitivos (como balançar o corpo, bater as mãos ou girar objetos), rituais e fixações em temas específicos, não são meras peculiaridades. Frequentemente, eles desempenham um papel importante na vida da pessoa autista, proporcionando conforto, segurança e uma sensação de controle em um mundo que pode parecer imprevisível e caótico.

	Os interesses restritos, por sua vez, podem ser incrivelmente profundos e intensos. A pessoa pode dedicar horas a estudar um determinado assunto, colecionar objetos relacionados a ele ou se envolver em atividades relacionadas a esse interesse. Esses interesses podem variar amplamente, desde temas científicos e históricos até hobbies, como colecionar selos ou tocar um instrumento musical. É importante ressaltar que esses interesses não são, de forma alguma, um sinal de inteligência limitada. Pelo contrário, muitas pessoas autistas demonstram um conhecimento especializado e uma paixão extraordinária por seus temas de interesse.

	Essas características, embora apresentem desafios, também podem trazer consigo talentos e habilidades únicas. A atenção aos detalhes, a capacidade de concentração, a memória excepcional e a criatividade são apenas alguns dos dons que podem ser encontrados no espectro autista. É fundamental, portanto, olhar para além das dificuldades e reconhecer o potencial ilimitado de cada indivíduo. A compreensão e o apoio adequados podem permitir que as pessoas autistas floresçam e alcancem todo o seu potencial.

	Dentro do espectro autista, a individualidade se manifesta de maneiras surpreendentes e distintas. A complexidade é tamanha que generalizações se mostram ineficientes e até mesmo inadequadas. As habilidades podem variar amplamente, indo desde talentos notáveis em áreas específicas, como música, artes visuais ou matemática, até desafios significativos em áreas como comunicação social e processamento sensorial.

	Alguns indivíduos demonstram uma capacidade extraordinária para memorizar informações, identificar padrões complexos ou realizar tarefas com um nível impressionante de precisão. Outros podem apresentar dificuldades em atividades cotidianas, como organização, planejamento ou interpretação de nuances sociais. As necessidades de suporte também divergem drasticamente. Algumas pessoas podem levar vidas independentes, com pouco ou nenhum auxílio, enquanto outras podem necessitar de apoio intensivo em múltiplas áreas.

	A forma como o autismo se manifesta é influenciada por uma vasta gama de fatores, que vão desde a predisposição genética, até experiências ambientais e interações sociais. A genética desempenha um papel significativo, mas não é o único determinante. O ambiente em que a pessoa cresce, as oportunidades que lhe são dadas, o apoio que recebe e as experiências de vida que tem contribuem para a forma como o autismo se expressa. As interações sociais, incluindo a qualidade dos relacionamentos e o acesso a oportunidades educacionais e profissionais, também desempenham um papel crucial.

	Reconhecer e valorizar essa diversidade é essencial para construir uma sociedade mais inclusiva e justa. A ideia de que existe um “autista padrão” é um equívoco que pode levar a preconceitos, estereótipos e à falta de oportunidades. Cada pessoa autista é única, com suas próprias forças, fraquezas, interesses e necessidades. A diversidade dentro do espectro autista é uma fonte de riqueza e de potencial que a sociedade não pode se dar ao luxo de ignorar.

	A compreensão da diversidade autista nos convida a abandonar noções simplistas e reducionistas. É como apreciar uma galeria de arte com obras de estilos, cores e formas variadas. Cada obra tem sua beleza e singularidade, e juntas, elas compõem um universo artístico vibrante e inspirador. O mesmo se aplica ao autismo: cada pessoa no espectro é uma obra-prima em si, com sua própria história, suas peculiaridades e seu brilho único. A celebração da diversidade é o caminho para um futuro mais inclusivo e acolhedor.

	Chegamos a um ponto de reflexão que transcende a mera compreensão teórica e mergulha no âmago da experiência humana: a importância da aceitação. É aqui que a teoria encontra a prática, onde o conhecimento se transforma em ação. A aceitação, meus caros, é o alicerce fundamental para a construção de um mundo mais justo, compassivo e acolhedor, onde todos, sem exceção, encontrem seu lugar.

	Aceitar uma pessoa autista não é apenas reconhecer suas diferenças. É abraçar sua singularidade, suas particularidades e, acima de tudo, sua humanidade. Compreendendo que a forma como ela interage com o mundo, como processa informações e como se comunica pode ser diferente, mas não menos válida ou importante. Acima de tudo, é um ato de respeito e empatia. É olhar nos olhos, ouvir atentamente e aprender a enxergar além das aparências, a desvendar a beleza que reside na diversidade. Com toda a certeza, é um ato de amor.

	A inclusão, por sua vez, é a expressão prática da aceitação. É o esforço ativo para garantir que todos, independentemente de suas diferenças, tenham as mesmas oportunidades de participar plenamente da vida em sociedade. A inclusão vai além de simplesmente permitir a presença de pessoas autistas em escolas, no trabalho ou em atividades de lazer. É criar ambientes que sejam verdadeiramente acessíveis, que acolham e valorizem a diversidade de cada indivíduo. É adaptar as estruturas e os sistemas para atender às necessidades específicas de cada pessoa, e não o contrário.

	A inclusão é um direito fundamental. Todos merecem ter a chance de desenvolver seu potencial, de realizar seus sonhos e de contribuir para a sociedade. A inclusão não é benesse, é uma obrigação moral. É um investimento no futuro, um ato de justiça social.

	A sociedade, quando genuinamente inclusiva, colhe frutos inimagináveis. A diversidade de perspectivas, de experiências e de talentos enriquece o ambiente, estimula a criatividade e promove a inovação. Pessoas autistas, com suas habilidades e seus modos singulares de ver o mundo, podem trazer contribuições valiosas em diversas áreas.

	A inclusão é um caminho de duas vias. As pessoas autistas precisam de apoio e de oportunidades, mas a sociedade também precisa aprender com elas. Precisamos aprender a ser mais pacientes, mais tolerantes e mais abertos à diferença. Precisamos desconstruir preconceitos e estereótipos e construir pontes de entendimento. É como um quebra-cabeça complexo. Cada peça, com sua forma peculiar, se encaixa na outra, formando um desenho único e completo.

	A busca por uma sociedade mais inclusiva é uma jornada contínua, que exige esforço, comprometimento e, acima de tudo, o desejo genuíno de fazer a diferença. Não é uma tarefa fácil, mas é uma jornada que vale a pena. Afinal, um mundo mais inclusivo é um mundo melhor para todos. É um mundo onde cada um pode ser quem é, sem medo, com orgulho e com a certeza de que pertence. É um mundo que celebra a diversidade e que reconhece a beleza única em cada ser humano. É o mundo que podemos construir, juntos, passo a passo, coração a coração.

	Epidemiologia do Autismo

	Estudos epidemiológicos mostram um aumento significativo na identificação de casos de autismo nas últimas décadas.

	Atualmente, estima-se que aproximadamente 1 em cada 30 crianças apresente diagnóstico dentro do espectro autista.

	Esse aumento não necessariamente indica maior incidência da condição, mas pode estar relacionado a fatores como:

	• Ampliação dos critérios diagnósticos;

	• Maior conhecimento científico;

	• Aumento da conscientização entre profissionais de saúde;

	• Melhor reconhecimento das manifestações clínicas.

	Etiologia do Transtorno do Espectro Autista

	A etiologia do autismo ainda não é completamente conhecida. No entanto, evidências indicam que o transtorno resulta da interação de múltiplos fatores.

	Entre eles:

	Fatores ambientais

	• Alimentação;

	• Poluição;

	• Exposição a substâncias químicas;

	• Infecções.

	Fatores gestacionais

	• Encefalopatia hipóxica;

	• Prematuridade;

	• Baixo peso ao nascer.

	Além disso, o autismo é considerado um dos transtornos psiquiátricos com maior herdabilidade genética, podendo alcançar cerca de 90% dos casos. Entretanto, não existe um único gene responsável pela condição.

	Síndrome de Rett

	A Síndrome de Rett foi inicialmente incluída entre os transtornos do espectro autista, mas posteriormente foi retirada dessa classificação após a descoberta de um gene específico associado à condição: MECP2, localizado no cromossomo X.

	Trata-se de uma síndrome rara que afeta predominantemente meninas.

	Caracteriza-se por:

	• Desenvolvimento inicial
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